EU SOU DO MARANHÃO
Dias Miranda

Eu sou do Maranhão

Dessa terra rica

Dessa terra pobre

Terra cheia de graça

De um povo lindo

Sincero e Trabalhador!

Eu sou do Maranhão

Dessa terra imensa

Dessa terra sedimentar

Terra cheia de riquezas

De um povo jovem

E quantos meninos!

Estou na Terra histórica

Franceses

Holandeses

Portugueses...

Terra de revoltas

Terra de Gigantes!

Tenho um céu limpo

Um sol lindo

Um dia claro

Um céu estrelado

De noite encantada!

Somos um paraíso tropical

Dum vastíssimo litoral

Praia boa pra se banhar

Pra levar a família toda

Todo domingo e feriado!

São Luís é Patrimônio

Cultural da Humanidade

Carolina é maravilhoso

E Barreirinhas é um sonho!

Sou desta terra aqui

Desta terra de riquezas

Terra de histórias

De lutas e glórias

De pontos turísticos

Terra de ontem e hoje!

Terra de poetas e poesias

De Gullar e Gonçalves Dias

De escritores e escritos

De Goulart e Aluísio.

Terra de cultos

Terra de incultos

Terra de sabedores

Terra de ignorantes

Terra de sabores

Terra de desgostos

Terra de mulheres

Terra de amantes.

Não!

Eu não sou do Maranhão

Sou de seu Interior!

Onde Judas perdeu as botas

Onde os ventos dão voltas

Onde a água de poço é saborosa

Onde a terra é cheirosa

Onde tudo nasce e tudo dá!

Nasci entre babaçuais

Perto de manguezais

Debaixo das goiabeiras

Nas folhas dos bananais!

Nasci nesta terra diferente

Nesta terra da gente

Diferente dos demais

Terra de pequenos

Terra de índios

Terra de ricos

E terra de pobres.

Sou de onde se cria galinhas, 

Patos, porcos, jumentos...

Muitos, soltos e grandes tormentos... 

Sou desse lugar humilde 

Das quebradeiras de coco 

Dos diaristas que tomam sol 

Dos roçadores de juquira 

Da água levada na cabaça 

Do menino sem graça

De gente rezadeira
De crendice e asneiras

Que fazem a cultura popular 

Lugar de salada mista

Que junta exótico e familiar 

Do povo crente sincrestista

Que crê em Deus e em lemanjá.

Sou do Brasil chamado Maranhão 

O mais pobre da Nação!

Sou do Maranhão chamado Interior 

Onde tem um povo retrógrado 

Em tempos mais modernos 

Desse lugar de justiça

Que tarda e nem sempre chega 

Desse interior de analfabetos 

De votos de cabrestos

De coronéis e servis

De honestos e grileiros

De carros luxuosos e paus de arara!

Sou daqui!

Estou no meio dessa gente 

Gente que tem esperanças 

Gente que é inocente

Gente que é criança

Gente que ri quando deve chorar 

Gente que grita

Que sofre

E que agüenta!

Gente que passa fome e sede 

Em meio há tantas riquezas.

Nasci com essa gente

De cultura particular

Que pergunta quedê teus fíi! 

Vamo se abancar!

O solo tá quente esses dia! 

Fique pra cumer um fejãozin! 

Estou com essa gente

Do português mal “dizido” 

Porém bem entendido.

O povo do Interior

E de todo Maranhão

Quer um pouco de atenção 

Quer desenvolvimento

Quer oportunidades

Quer mais educação!

Eu sou do Maranhão 

Sou do Interior

Nasci nesse lugar 

Onde se tem nome 

Onde se tem sede 

Onde se tem fome 

Onde se sonha

E se tem belos sonhos

Nasci em meio de corpos viventes 

Nasci onde também tem gente!

